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Introdução: A doação de órgãos é um processo vital que pode salvar inúmeras vidas. No
entanto, a recusa em doar órgãos é um obstáculo significativo. Objetivo: Este estudo visa
identificar e analisar os fatores que contribuem para a negativa da doação de órgãos no
Brasil,  utilizando  uma  revisão  integrativa  da  literatura.  Materiais  e  métodos:  Foi
realizada uma revisão integrativa da literatura, focada em fatores associados à recusa de
doação de órgãos no Brasil. A pesquisa foi conduzida com base em dados secundários
nacionais e seguiu um caráter descritivo e qualitativo. Os artigos foram selecionados de
forma independente por cinco pesquisadores, a partir de uma leitura inicial dos títulos e
resumos. Estudos de revisão integrativa, relatos de caso, opiniões públicas, protocolos de
pesquisa, estudos piloto, opiniões de especialistas, livros, monografias, dissertações e
teses foram excluídos. Além disso, foram excluídos estudos fora do escopo específico da
pesquisa, como aqueles que não tratavam dos fatores associados à negativa da doação de
órgãos, doação de córneas, medula óssea e outros tecidos, bem como doação de órgãos
em vida. Resultados: A busca nas bases de dados resultou em 169 referências. Após a
remoção de duplicatas, 99 referências permaneceram. A análise dos títulos e resumos
resultou na seleção de 25 artigos para leitura completa, dos quais 11 foram selecionados
após a análise dos textos completos. Além disso, 5 documentos foram incluídos a partir
da literatura cinzenta, totalizando 16 referências na amostra final. Os estudos incluídos
identificaram fatores  determinantes  para  a  negativa  à  doação  de  órgãos  no  Brasil.
Esforços  foram  feitos  para  incluir  estudos  epidemiológicos  de  todos  os  estados
brasileiros, mas não foi possível localizar estudos de todas as unidades federativas. No
entanto,  foram  incluídas  pesquisas  representativas  de  todas  as  regiões  do  Brasil.
Conclusão: Os resultados foram organizados a partir de uma análise descritiva dos
dados extraídos dos artigos, apresentados de maneira narrativa e em quadros sinópticos
detalhados.  Esta  abordagem  visa  proporcionar  uma  compreensão  mais  clara  e
aprofundada dos achados, facilitando a análise e interpretação dos dados de forma mais
acessível e abrangente. As informações foram estruturadas para destacar as principais
tendências, permitindo uma visão mais completa e intuitiva dos resultados. 
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